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APRESENTAÇÃO
A Educação infantil é a primeira etapa da educação básica, portanto um período 

fundamental para a formação global das crianças, é nesse período que são transmitidos 
valores, regras, atitudes, comportamentos e aprendizados essenciais que serão a base da 
evolução de cada indivíduo e serão utilizados por toda a vida.

O contexto da Educação Infantil enquanto sistema organizado de ensino, tem suas 
bases históricas fundamentadas em diferentes abordagens ou funções sociais, essa obra 
vem trazer estudos que apresentam a evolução da concepção de infância no Brasil e 
seu reflexo nas políticas públicas educacionais, conjuntamente com a trajetória escolar e 
identidade do docente da educação infantil, seus caminhos e descaminhos.

Será contextualizada também a história da leitura no Brasil, através de uma reflexão 
sobre a literatura para crianças na educação infantil, e como essa literatura pode ser uma 
ferramenta valiosa para as crianças que estão em tratamento no ambiente hospitalar.

Ao se falar de crianças, não se poderia deixar de comentar sobre as dificuldades 
alimentares, portanto também será apresentado um capítulo que vem refletir sobre as 
práticas alimentares dos bebês na creche e um capítulo que traz uma discussão de como a 
escola e o professor estão enfrentando a problemática da obesidade infantil.

No percorrer dessa obra o leitor terá oportunidade de desfrutar sobre os temas: 
- Meandros da educação física na educação infantil, voltando-se para a utilização do 
lúdico como pilar do aprendizado; - Danças, arte e corporalidade na educação infantil; - 
Educação visual e infância: um estudo dos desenhos; - Transtorno de Deficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar e Assédio moral: realidade e desafios no 
trabalho docente na educação infantil.

 Diante de tamanha relevância do tema, a Atena Editora presenteia os leitores com 
essa obra, que intenciona a divulgação de reflexões, estudos, discussões e pesquisas 
referentes ao tema da educação infantil.

Isabelle Cerqueira Sousa
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RESUMO: este estudo tem o propósito de 
apresentar ao leitor informações sobre a 
importância da família na aprendizagem da 
criança com autismo, visto que a criança autista 
tem dificuldades em se relacionar, socializar e 
interagir com os demais. No decorrer do texto, 
estão descritos os conceitos da síndrome que 
provoca o autismo, sugestões de atividades 
para serem desenvolvidas com as crianças 
autistas no ambiente escolar e também sobre o 
papel do professor. Foi realizado levantamento 
bibliográfico sobre o tema em fontes que abordam 
o tema com autonomia.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo; Educação Infantil; 
Interação social.

IMPORTANCE OF FAMILY 
RELATIONSHIPS FOR LEARNING 

AUTISM
ABSTRACT: this study it has the intention 
to present to the reader information on the 
importance of the family in the learning of the 
child with autism. Since the autistic child has 
difficulties in if relating, socializing and to interact 
with excessively. In elapsing of the text the 
concepts of the Syndrome are described that 
provokes the autism, suggestions of activities 
to be developed with the autistic children in the 
pertaining to school environment and also on the 
paper of the professor. The research to develop 
this study was bibliographical, had searched 
workmanships and other sources that approach 
the subject with autonomy
KEYWORDS: Autism; Child education; Social 
interaction.

1 |  INTRODUÇÃO
O autismo é um desafio para algumas 

de nossas motivações mais fundamentais. 
As necessidades de compreender os outros, 
compartilhar mundos mentais e de nos 
relacionarmos são muito próprias de nossa 
espécie, exigem-nos de um modo quase 
compulsivo. 

O isolamento desconectado das crianças 
autistas é tão estranho e fascinante para nós. A 
conduta autista que parece ir contra as leis da 
gravidade entre as mentes, contra as forças que 
atraem as mentes humanas para outras. Uma 
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trágica solidão fascinante que, como destacou de modo penetrante “não tem nada a ver 
com estar apenas fisicamente, mas com estar mentalmente” (RIVIÉRE, 2002).

Poucas doenças mobilizam mais o ser humano do que o autismo. Temos uma 
criança que aparenta normalidade, favorecida de beleza, que não aparentam sinais de 
uma deficiência física ou neurológica, porém apresenta falta de receptividade e interesse 
pelas pessoas, incapacidade na comunicação interacional e na atividade imaginativa e um 
repertório de atividades e interesses restritos. 

A síndrome autística surgiu nos anos de 1950, as discussões sobre este assunto 
iniciaram nos anos de 1950 com a definição de Síndrome de Kanner. Ao longo das décadas 
de 1950 até 1990 foram várias as teorias que surgiram para compreender esse transtorno 
(MACHADO, 2000, p. 5).

Com relação a classificação do autismo infantil aponta-se que:

A classificação do autismo infantil e que deixou de ser incluído entre as 
psicoses para, a partir dos anos oitenta, ser considerado um distúrbio global 
do desenvolvimento e designado como síndrome autística. Uma outra questão 
que está longe de ser respondida, apesar dos avanços dos estudos, é a que 
se refere à causa ou às origens desse quadro clínico (MACHADO, 2000, p. 1).

Este estudo tem o objetivo de apresentar informações sobre a síndrome causadora 
do autismo, afinal ainda são tímidas as respostas para sanar as dúvidas de muitos 
profissionais que atuam com crianças com autismo.

Existem vários estudos de autores que mencionam sobre o papel do fonoaudiólogo 
para tratar da pessoa autista, mas considera-se atualmente que esses profissionais se 
sentem impossibilitados perante um quadro clínico tão complicado e com isso, deixam de 
atender o paciente por não compreender as causas que contribuem para o autismo.

Este trabalho também visa apresentar a importância da família em relação ao 
aprendizado e as transições que ocorrem com a criança autista durante sua escolar.

2 |  METODOLOGIA
A metodologia utilizada para a realização desta pesquisa foi a revisão sistemática 

da literatura (GREENHALGH, 1997; SAMPAIO E MANCINI, 2007). O principal foco deste 
tipo de estudo é analisar os dados que foram encontrados durante a pesquisa de forma que 
os estudos sejam selecionados com critérios de inclusão e exclusão para que especifique 
ainda mais a temática a ser estudada. Para a realização deste estudo foram realizadas 
buscas no Google Acadêmico com intuito de selecionar estudos relacionados à temática.

3 |  CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS DO AUTISMO
Não é raro encontrar diversos textos sobre o autismo infantil sem observar os nomes 
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dos pioneiros no assunto Leo Kanner e Hans Asperger que, separadamente, publicaram os 
primeiros trabalhos sobre este transtorno. O artigo de Kanner tornou-se o mais citado em 
toda a literatura sobre autismo, enquanto que o artigo de Asperger, escrito em alemão e 
publicado durante a Segunda Guerra Mundial, foi largamente ignorado (MACHADO, 2000).

Segundo a autora naquele tempo apareceu uma crença de que Asperger teria 
descrito um tipo bem diferente de crianças, que não deveria ser confundido com o de 
Kanner. Esta crença não tem fundamento, o que podemos observar quando apelamos 
as pesquisas originais.  Na década de 40, precisamente no ano de 43, Leo Kanner, um 
psiquiatra infantil dos EUA, apresentou uma pesquisa com onze crianças que tinham em 
comum um padrão atípico de comportamento.

Segundo Mello (2007) o autismo é um distúrbio que apresenta várias modificações 
no comportamento da pessoa autista desde cedo.

A autora assim define o autismo:

Autismo é um distúrbio do desenvolvimento que se caracteriza por alterações 
presentes desde idade muito precoce, tipicamente antes dos três anos de 
idade, com impacto múltiplo e variável em áreas nobres do desenvolvimento 
humano como as áreas de comunicação, interação social, aprendizado e 
capacidade de adaptação (Mello 2007, p. 16).

Baseando em estudos recentes vários autores afirmam que o autismo seria quatro 
vezes mais habitual em pessoas do sexo masculino. O autismo sobrevém de maneira 
igualitária em famílias de todos os tipos com diferentes raças, religiões ou classes sociais. 

A causa do autismo varia de acordo com o critério utilizado por cada autor.

As causas do autismo são desconhecidas. Acredita-se que a origem do 
autismo esteja em anormalidades em alguma parte do cérebro ainda não 
definida de forma conclusiva e, provavelmente, de origem genética. Além 
disso, admite-se que possa ser causado por problemas relacionados a fatos 
ocorridos durante a gestação ou no momento do parto. A hipótese de uma 
origem relacionada à frieza ou rejeição materna já foi descartada, relegada à 
categoria de mito há décadas. (MELLO, 2007, p. 17).

Embora as causas não sejam globalmente identificadas, recomenda-se alguns 
cuidados durante a gestação, principalmente no que se refere a ingestão de produtos que 
fazem mal tanto a mãe quanto ao bebê. Evitar bebidas alcoólicas, cigarros e drogas ilícitas 
já ajuda a prevenir e muito a não ter a síndrome de Asperger (MACHADO, 2000).

Os sintomas do autismo geralmente apresentam logo após o nascimento da criança, 
e assim a maiorias dos pais relatam que seu filho apresentava comportamento normal, que 
não perceberam nenhuma manifestação contrária ao seu comportamento (MELLO, 2007). 

Comumente estes pais relacionam a algum evento familiar que promoveu o quadro 
de autismo do filho. Mello (2007. p.17) Diz que:
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“... pode ser uma doença ou cirurgia sofrida pela criança ou uma mudança 
ou chegada de um membro novo na família, a partir do qual a criança 
apresentaria regressão. Em muitos casos constatou-se que na verdade a 
regressão não existiu e que o fator desencadeante na realidade despertou a 
atenção dos pais para o desenvolvimento anormal da criança, mas a suspeita 
de regressão é uma suspeita importante e merece uma investigação mais 
profunda por parte do médico.”

Geralmente, a atenção dos pais é voltada para o comportamento muito calmo da 
criança, assim também que ela apresenta um excesso de sono, mesmo tendo descansando 
as horas convenientes ao seu sono habitual. Outro fato que chama a atenção dos pais é 
o choro constante por longa duração, sem motivo aparente. Crianças com autismo são 
contrárias as manifestações de carinho e aconchego, como ficar no colo e se deixar 
abraçar. Isso é uma reclamação que os pais nunca deixam de fazer.

Mello (2007) afirma que a causa do autismo ainda é desconhecida, existe uma 
associação entre fatores genéticos e ambientais. Os fatores genéticos estão relacionados a 
alterações neurológicas, mas até o momento não existe nada definido de forma conclusiva.  
Segundo o autor o fator ambiental está ligado às condições pré e pós-natal como a 
ocorrência de rubéola durante a gravidez, baixo peso ao nascer, complicação durante o 
parto e dificuldade respiratória.

4 |  AS CRIANÇAS AUTISTAS E AS RELAÇÕES FAMILIARES 
A descoberta em uma família de que existe um de seus membros que é autista 

geram muitas angustias e aflições, muitas mesmo com o preparo emocional tem dificuldade 
em se estabelecer e buscam amparo em explicações religiosas, ou seja, que a vinda desse 
filho é uma vontade divina e que estão sendo testados (RODRIGUERO; YAEGASHI, 2013 
apud BORGES; YAEGASHI, 2015, p. 2).

O nascimento de uma criança autista ou com alguma anormalidade faz com que 
famílias tenham que superar um sentimento de luto, porém isto não acontece de forma 
plena. Ao pensar nessa família entende-se que ela é “como princípio norteador, é quem 
auxiliará, em primeira instância, na aquisição da linguagem da pessoa com de deficiência, 
uma vez que, a maneira de pensar, sentir e agir da criança advém da interação com o meio 
social no qual está inserida” (BORGES; YAEGASHI, 2015, p. 3).

Segundo autores como Coll e Palácios (2002) a criança autista apresenta mais 
comunicação social na presença dos pais, e baseado no fato de que são eles que 
proporcionam o ambiente em que a criança passa a maior parte do tempo, a intervenção 
fonoaudiológica deve ter um enfoque familiar. Muitas vezes os pais não compreendem o 
que está acontecendo com seus filhos, o porquê deles não interagirem e não responderem 
como as outras crianças. Eles não sabem lidar com esta situação, o que gera ansiedade e 
conflitos, agravando ainda mais o problema. 
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 Ribeiro (2002) afirma que um dos maiores obstáculos que as famílias de crianças 
com autismo enfrentam refere-se ao seu comportamento, pessoas com autismo emitem 
comportamentos pouco usuais e de difícil manejo podendo exibir mais de um comportamento 
problema, além das estereotipias e maneirismos, muitos apresentam comportamentos 
agressivos.

A definição de autismo afirma que ele afeta o grupo familiar quando esta passa a viver 
com a síndrome. Normalmente, as relações familiares são afetadas quando um membro 
apresenta uma doença. As limitações vivenciadas proporcionam à família vivenciar alguns 
tipos de limitação permanente, observados em sua capacidade de adaptação durante o 
desenvolvimento (COLL E PALÁCIOS, 2002).

Pesquisas mostram a culpabilidade dos pais em relação ao autismo, passando 
esses a serem vistos e reconhecidos, como companheiros necessários para o tratamento 
e desenvolvimento das crianças. Isso é resultado de uma nova visão de família e maior 
apreciação do seu papel na direçãp das dinâmicas pessoais de crianças, incluindo as 
autistas. (FERNANDES, 1997)

Estudos mostram a contribuição positiva das crianças deficientes para suas famílias, 
tais como a afetividade, felicidade, amor, laços familiares fortificados, fé, conhecimento 
maior sobre deficiências, aprendizado em tolerância e sensibilidade, aprendizado em 
paciência, crescimento pessoal, domínio pessoal, entre outros. (FERNANDES, 1997).

A autora afirma que famílias de crianças com autismo ou com outras deficiências 
crônicas passam por um processo muito doloroso quando se deparam com a realidade. O 
fato é que desejamos um filho perfeito e que irá se desenvolver e tornar um adulto com 
independência. Neste momento os pais precisam reavaliar planos e expectativas, repensar 
o futuro de seu filho e também o da família.

Com o diagnóstico, a família vive momentos de angústia e desesperança, muitas 
ainda passam um longo tempo negando a realidade e indo em busca de curas milagrosas. 
Sabe-se que até que se consiga restabelecer o equilíbrio perdido, a família pode passar por 
um grande período afastado do convívio social.

A dificuldade de se ter um diagnóstico preciso, causa grande ansiedade familiar e 
falta de perspectivas, porém, com o tratamento ocorre um investimento por parte da família. 
É importante para a família aprender a conviver com seu filho e suas limitações. O medo 
passa a ser uma reação comum, e junto com ele, vêm as incertezas com relação à criança, 
seu prognóstico e seu futuro (FERNANDES, 1997).

Ribeiro (2002) fala sobre a dificuldade em se entender o filho com autismo, nota-se 
que, tanto a família quanto a criança, acabam encontrando meios de se comunicarem e 
pouco a pouco vão se conhecendo e se descobrindo uns aos outros. Um fator que facilita 
esta comunicação é sempre estar atento aos gestos e olhares novos que aparecem, pois 
muitas vezes isto se perde na rotina e pode fazer a diferença na convivência!

Não se pode falar em cura para o autismo ou ainda, para os problemas enfrentados 
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pelas famílias destas pessoas, porém um trabalho sério, dedicado e especializado pode 
abrir portas que facilitam a vida destas pessoas e suas famílias. Legitimar as capacidades 
é devolver a autoestima dos familiares e, consequentemente, fazer com que a angústia e 
estresse diminuam. 

5 |  INTERVENÇÕES PSICOPEDAGÓGICAS PARA A CRIANÇA AUTISTA
O método TEACCH foi desenvolvido em 1970, na Universidade da Carolina do Norte, 

pelo Dr. Eric Schopler e é um dos mais utilizados no Brasil, tem como objetivo responder de 
forma mais adequada às necessidades dos autistas, no sentido de abordagens e métodos 
disponíveis (BARBOSA, 2010).

Segundo Mello (2007) toda a instituição que utiliza o método TEACCH oferece 
desde o diagnóstico e aconselhamento aos pais e profissionais, como também todas as 
etapas intermediárias para adultos como: avaliação psicológica, salas de aula e programas 
para professores.

Muitos dos comportamentos agressivos manifestados pelos autistas geralmente 
ocorrem por problemas na comunicação, portanto, o psicopedagogo ao trabalhar na 
elaboração de um currículo funcional, pode ter como apoio o método TEACCH. 

O objetivo deste método é a comunicação e a independência, muitas vezes a família 
é o principal fator que torna o autista dependente, porque acabam realizando as tarefas 
para eles, especialmente quando existe um comprometimento grave de autismo. Este 
método consiste em estabelecer um ensino estruturado e individualizado. 

Na escola regular quando a equipe escolar procura incluir de fato o autista, torna 
possível aliar estes métodos utilizados em escolas especiais que atendem os autistas, sem 
comprometer o rendimento dos outros alunos, porém, deve haver envolvimento da equipe 
escolar e ter os familiares como co-terapeutas no auxílio do autista.

O uso constante da repetição da instrução, no autismo, torna-se necessário 
devido ao comprometimento da linguagem, que prejudica o entendimento de sequências 
complexas de instruções, e da dificuldade para lidar com mudanças. Quanto às instruções 
verbais, estas precisam ser decompostas em unidades menores, evitando o excesso de 
informações irrelevantes para a realização da tarefa. Esta medida, juntamente com a 
repetição, auxilia a criança a entender a demanda que lhe é proposta (BOSA, 2006).

No que se refere a mente do autista sabe-se que ele tem dificuldade em entender 
o todo, sendo que provavelmente é uma mente convergente, como por exemplo ao se 
deparar com um estímulo que une o visual, e auditivo, um destes estímulos é aparentemente 
ignorado. Outra questão importante é que essas crianças não prestam atenção nos 
detalhes, não conseguindo perceber relação entre as partes e o todo e nem que a parte 
está inserida no contexto (FAÇANHA, 2011).

Sobre a interação do autista com outras pessoas apresenta-se que:
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Geralmente as pessoas que tentam interagir com o autista fazem elogios às 
ações por ele executadas, a fim de estimulá-lo, mas, parece não ser suficiente 
para a manutenção de habilidades, pois ele apresenta um comportamento 
atípico diante de alguns estímulos do ambiente, devido à dificuldade na 
integração das sensações captadas pelos órgãos dos sentidos (FAÇANHA, 
2011).

Assim sendo, se faz necessário um acompanhamento específico para a criança 
autista. Pois seu comportamento é muito variável como, por exemplo, demonstram 
insensibilidade aos sons, falta de interesse, agressividade e cabe ao adulto ou responsável 
promover atividades que possam auxiliar o desenvolvimento dessa criança.

Uma das atividades que pode auxiliar no desenvolvimento da criança autista é a 
música, pois é entendida como:

A música é um excelente recurso e tem uma função importante nas atividades, 
ela é auxiliadora por determinar o ritmo e o tempo de determinadas atividades 
sendo muito agradável, mas não deve ser repetida muitas vezes porque 
pode condicionar o assistido a não aceitar outra música, é importante sempre 
variar e finalizar as atividades com músicas calmas trabalhando atividades 
de relaxamento que permite desenvolver a consciência corporal, estas 
atividades de relaxamento geralmente são bem aceitas por crianças com 
autismo (BONORA, 2010).

Outra atividade que pode contribuir positivamente o desenvolvimento da criança 
autista é o brincar. Autores como Riviére (2004) acredita que o professor de criança com 
autismo esse considera que o ato de brincar tem características diferentes das que uma 
criança dita como normal não percebe. Ou seja, a criança autista não demonstra tanto 
interesse pela ação lúdica se essa não for estimulada e incentivada pelo professor, se o 
ambiente não for acolhedor e adequado para atender as necessidades dessa criança.

Bonora (2010) ressalta que os brinquedos devem ser estimulantes, interessantes 
para a criança.

No caso do autista devem ser brinquedos que reagem ao manuseio da criança como 
no caso, livros infantis sonoros e as brincadeiras sevem ser sequenciadas para que a 
criança não se perca no processo participando e se expressando da atividade em seus 
limites.

É útil acrescentar a importância de se ter um profissional qualificado que possa 
atender a criança autista com qualidade, que possa oferecer meios para que essa 
criança se desenvolva de forma satisfatória promovendo assim o seu desenvolvimento e 
aprendizagem.

A criança autista por apresentar dificuldades para socializar, interagir e para 
internalizar as informações ofertadas no ambiente escolar deve ter garantido a ela um 
ambiente organizado, sem excessos para que não afete ainda mais a sua atenção. 

FAÇANHA (2010) considera que as intervenções são partes essenciais para o 
tratamento de uma criança autista, reforçando que essas intervenções possam amenizar 
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o comportamento contrários que interferem na sua adaptação e favorecendo também 
habilidades que incluem a fala, socialização e auto cuidados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao realizar esta pesquisa percebi que é de suma importância adquirir conhecimentos 

sobre o autismo, pois vejo a necessidade de aprofundar no assunto. Visto que como futura 
psipedagoga, tenho que estar preparada para reagir positivamente diante dos desafios que 
enfrentarei ao atuar com crianças portadoras de necessidades educacionais especiais.

No caso do autismo é mais complexo, pois a criança autista não reage as emoções, 
tem dificuldades em se relacionar com as outras pessoas o que realmente parece ser 
bastante desafiador.

Acredito que as famílias de crianças autistas também poderão ser beneficiadas com 
este trabalho na medida em que forem orientadas por profissionais qualificados e puderem, 
desta forma, participar ativamente do processo de aprendizagem de seus filhos. Quando 
os pais entenderem o que é o autismo e suas implicações clínicas, aprenderem a entrar no 
mundo de seus filhos e como trazê-lo o mais próximo possível para o nosso mundo, seus 
filhos deixarão de ser rotulados como antissociais.

Com isto, a ansiedade e o sentimento de impotência, e muitas vezes de culpa, 
diminuirão e os pais se sentirão mais capazes e mais receptivos para as carências de seus 
filhos. 
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